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Mignatnroem Ovar, somam.....-.....-...'. “réis
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!Yin do reino ;acresce o porte do, correio.

”Plgàlñento' adiantado.

Ânnunoiam-ee obras ¡méran 'din de doi-i otenpiirss

' :2 nEoAc'çÃo 'E Annieisruçlo-s. petsite!, _
..__, _4.

EGWIados regeneradores

;pila District'o'_ direito:

Cábsellzeüo Eduardo

v Abranches Feireira

da Cunha, juiz da

V ' Relação de Lisboa.

Bacharel Aríáuf da

' Costa Souza Pinto

Basío, advogado e

conservado::

 

Ovar, l8 _de 'limite "

*COCO-“nm.

  

*Eleições «e

admlmstração.

O dia 26, o proirímó' Éliomingo, é

*o escolhido para a manifestação. da '

"vontade popular na eleição dos 'seus

Representantes em Côrtes. -_ ~

“' Outr'ora este acto era imponente

e representava um facto dos mais

.importantes na vida dos povos:'Ha

longos annos, porém, que o syste-

'ma representativo liberal 'vem eit-

fermando e o índiñ'erentismo vem

jtao/attsallorido inopinadamente as mas-

-~sas. Poucos, muito poucos, encaram

s160m a seriedade que o caso reele-

'ma, o acto eleitoral; 'e a_'não eer

aquelles a quem possa 'aproveitar

;directamente ou indirectamente o,

triurnpho d'esta ou d'aquella facção,~

ninguem se estimula¡ ñinguem se

- emhusiasma pela victoria d'este ou

a-d'squelle partido. '

Tal indiñcerença, assáz signiücati- .

vn e talvez promettedora de- 'um

.grande movimento de opinião¡jtem

»feito derivar a attençáo dos homens

mais importantes das ldcalidadea

para os actas de _administração (103v

respectivos municipios. ~ '

Entende-se, e a nosso vêr com sã

razão, que só das boas e salutares

,administrações camaradas, poderá

:resultar o resurgimento do Pai: de

que são importantes molecqu os

:respectivos concelhos.

' E sem embargo da enormissíma

centrdisação, a que os traz accorg

sentado o actual codigo administra-

'tivo.'é facto incontestavel qm,_mm

?arsbnlhq vontade e diligem. mai-

to podem conseguir as municipali-

-dades em prõl dos seus munícipes.

O proteccionismo dispondo -ã

"agricoltura, á iadustriae eo com-

memo,

'vidul ou collective, hão-de neoon.

?seriamente ser a cause Mw”.

não ,unica do incremento dim: o

ASSIAGNAT'ÚRAHÍ”

servido pela iniciativeindi.,

 

600 e

= força¡ vitaes. ,d'essee grandes ramos

' dar-.economia alavanca¡ uni.

cas do progresso das localidades,

1403150!!th do Raiz. e indispen-

eaveis manutenddreedg 'sia :indeo

pendencín e da suo estabilidade no

Concurso das *Nações

Em tango_ gire Oooh; nossa que-

rida e até hop tão olvidada terra,

se Compenetrasse d'este amônia e

que, despreeendo processos ena-

chromm-'mubme, por intermedia

dOS seus representantes e adminis-

tradores, dispensar o 'auxilio e devi.

da protecção ao' nrrojo-e 'á iniciativa

à É B '
a

*â ã '
2 'ã E o

seu engren cimento. tornando-a

um centro commerd'el e' industrial

do Paim l ' ~ 't '

' Por ' isso, lonvnmos a attitude da

camara, que, pondo de parte mes-

quinhas bagatellss politicas que

constituem «bagagem «dos inimigos

e do municipio, tem olhado -com

vistas largas~lpern o seu futuro e

secundado dentro dos limites de sua

esphera de acção os esforço: indus-

triaes de' quem pelo seu trabalho

haade concorrer ra o levantamem

to do niveltmora 'd'este povo labo-

rioso e para o desenvolvimento ma-

terial da terra? que nos? foi berço.

A epoeha' não vao para distribes,

para 'politiqnicas, para -violenc'ns

qnelnoe mesquinham lá fora: é

preciso compenetrar-nos de que tn-

do isto eo devespór de parte para der

logar › nnicàmente- a uma rasgada

administração municipal.

Be_ @redação

Le inunda marcha

 

PBLLETAN.

Tal é a phrase com que o grande

escriptor parece querer synthetisar o

movimento mandante da. OIVthsaçiol

O-amnndo caminha, escreve elleye

'nós estudado e historia progressive,

-ndmirhno-noeídn diferença entre o

¡tomadoehoje! w i- -- -

Passando, o vol (cisma, as paginas

brilhptieeíme 'dowlisros -de amenities;

noturnos .assoinbroso o estender de

descobertas; .que se :abre aos! nosso¡

olhos, des_ ser inínitanente pequeno,

_e como w »Poliana teimosa-que dizer: o

condenam! ' L '› «-

Se das scieneins passamoe de artes.

.ainda tem que. confessar, destino¡

w SIMM” f¡

.concepções cristiano alcançam'.-

, A ':""""

o , .Abraçadeun'eu opere¡

forças diwheolno o eee-o, e_ ton;

nando “mencionam,Olinda

Menor.“ múmia. que: o mundo '.
“Metend›~ uma.: É¡ o u

Ganda. bella, aperior. “thai”- >

¡W'íñlilhegéüsüiçlo que meu ~

-hu.pdmu›mzeebreem== y _ V

" - *' ¡Mn-Is «-

.;'. 1-3...? .í f. :'...' :;-'=_;¡- __ _ t , 

_íiosl ligeira ni Sli.“le nos“ _r

BuderMMICM

'Jupiter todos os deuses que espalham

oreo o ferro e o aço, não forem :para

«dependo poesemeeto ás

'tido die-loiros trigeee em que wine o

'meio e ea

Natan e anoloquogo

e Kompathne. ' '

~' eo Por' explosivos serviron

:pare destruir um recta¡ abrir em por-

-oa'coereçndol *tractor-medos 'em ve-

lias ligue¡ lhes e een-
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Revolução !he daemvnoa. e repeti-

mos, porque e nossa aline rcàjuvê'rii,

sempre e todo o sempre, no alheio

pelo: grades ideaes da felicidade e

bom estudo homem de hoje e _ds_ge-

"tããão Berman, não 'ndmitte parece

nao “defeito con outro como!

Mas esta' reedição de que fallenoe

nào é semana. que queima o coube.-

teate com as poivorss, as mylinisee, os

algoàs'oeçolvoree, ns dy'nmites. . .

Não!

A revolução qto aceitamos nñoé

aquella. que se faz :o eo do @roer do

canhão, ao tiroteio da funilaria...

Não! '

Ainda os carregados, os toi-podei-

ros, os desk-opera na. sombra. da noi-

te, ou i ln: parente dos hoiopliotee,

não podem trazer no matriciais igno-

bi!, anti-meiu. anti-humanitsrio e

que aquells revolução nos di.. . .

Não! -

!Tambem e embriaguez que' o solda.-

do ou marinheiro sente no arder das

batalhas esta'me ou. maritimes; Ao

sentir a terra smssadn em sangue ou

o mar coberto de tristes e faaebres

destroços, não pode ser. neuem por

nunca ser, o desideratmn das nossas

aspirações . . '.

Neo, não, util vezes não!

Se o' progresso se com que fazer

n'uma luctn- sucesso', encsrmçtda e '

destruidor-s, regsdo pelo sangue, e

como outr'ora.. como em faco da phi-

losophin da historia o vemos, então

teremos que amaidiçoer. .. Vulcano,

res e -diviseverbitrnris que e homem.
estabelece¡ sobre a. terra; ns scieneine

arrancado, nos seus ¡ebonterios

gáinetes. i Nettren as ans leis a

theoríag as artes nos seus atelier¡ ou

no remmso dos ,hondoirg bank-th

ou retocando a linguagem escriptc na

tell., eo marmore. no pergnmmho ele¡

então, eu. seguirem-_bai companheiros

queridos na agrs. senda. da revolnglo

paciíca e saci-orem para os nocao

destinos festa. ditos¡ Patria nossa
amada;

Agora noise e notee bem que. to

abrirdes as vossas columnas à pem

beds-.ra d'un¡ desconhecido. d'un.

ignorado, do mais humilde ñlho d'estm

nosso. boa. Mãe, elle ao fazer os seus

agradecimentos prometi/e na indecisão

e inopia de sua. penas empenhar toda,

n seu energia. na ainan que uma_

(aos tão galhardsmente.

Foi para eita a. nosso primeiro pro-

direção [firm appéllo a todos, me:

principalmente às lindas e joviees vo.

feirinha; para que pagassoin a divida.

do grstidlo ao cantor ogregio, cesto

e divinnl do Anton!

Toda. a nossa vida. ternos lide n see.

obra. e entre os modernos e contempo-

raneos escripteres é elle um dos que

ice sempre na em senta levantado eu.

nosso coreçlo. o

Talvez pela linguagem desamvinih¡

simples. sincera., tao sua e tão ve s

celamente portuguese em qnto !team

!eu A. familia. ingleza., Os &alalgos da

casa. Mourisca, As pupillss 'do 831'.
Reitor. . . , .

Talvez em_ ouro pelo becolismo 3a

sua. Morgnéinln.. que idealisou aélin

no Mosteiro em que creoe a lenda b

ilha de 0mm'. . .

Mais_ não; nós sabemos que ellem

com mais ao norte e só aqui vim pro-

curar eo repouso e sr puro da. nom

aldeia. les dias de vida que rem lhe

desappnrecinm como clio nos dir. m

ines nelucholicos versoi:

   

  

  

  

  

   
  

  

  

o extermínio pelos nossos irmãos.

Quando os telescopios, que pro-

curam nos espaços sidorges os astros

que formam o Universo." tiveram 'área'

nl¡ de se sesestar para do boates que

levantei¡ o brado de destruição dos

erros do passadq quando as mathe-

maticas, em vez de resolverem os

proàlemes de gmvitaçâo ou outros

caio 'conhecimento seia. etll ea¡ ga-

ra'l, desceram a, calcular as pontaria;

das baterias de memlha; @sendo as

machines subidas dos enormes urso'-

naes, en¡ que se funde na booea de

_ S¡ ea, que vos sigo 'com vistes saudou..
Ao vosso (esterco dns marea d'alóm, '

J¡ quando no prado 'burma na tona
Talvez não revive com u um tumba-k

approximr o !tome- elevar o sen:

regiões mais

reconditos; quando em vez (“eu ce¡

azul, \emr'eol brilhante, mn campo lo-

Sim, conhecemos como todos ma-

eheeem n sua biogmplus e obra que

ele é hoje necessario repetir nomii.

estudar pequenina. estudo osti. Ceia

pelos mestres.

Pátio-se qndo* muito, se quiserem_

fazer. algums citações; nus por;

que?! se n

rouxinol. tivemos uma neve. de feno

a envolver-nos e sufocar-nos. os ne-

teen agendados !unindo selvaticenenoe

nos espaços.: 0- ribonbnr do eellro~

eeos, em centelha.

defogo n ferir-nos do morte, e¡ odeio.

¡bunito-te, ou guerm pelo voe

dos' leis almirante: e genero““ quer

81:51h' é iôr sem podem _

Quando ainda vei-deja"“

Mu i cedida. que murcha,

A¡ que com inebriante!

A como elle e escreveu nós em

sentindo como um espinho geo nei:

tn sangrar s nesse dor e. . . “eu.
pelo ¡quarta! novelliats!

@ritmo-nos i. sombra dos um

#eins que olhe reeollnerel tnhu

me os nrpejoe de lyre qro tao and¡
ee havia de qeebrnr! i

.Code-.eita as pri-:eine pel_

(og-amour :l ¡redimir-..en namoro;

miau-'odeia tio-"penal
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g oreira, .sendo a mao da corria O tenplo estava ornamentado a.
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tem que g eo' po: no stante q E; df; “fz" .PNR. [adiada agdismto sñcçionagp gosto.

“üfpitolwl I'. a” 'i _ 33 Ea', n ent ' men inner l ° 1“" .v - ', _ _1 _ _Festejando_ ”|11me 0 popular~

1 - #vt-.a , . -' í:: _ Ccn ' tbsnmaturgo, os nossos amigos_

n" os.“ A» m É_ Emo¡ ~ ,A ' _ 5, Artliur e Joaquim Augusto Ferreira

É““ ›.~...""'.»¡r° ,e ' _já_ 02:2?) f', Piotr( da Silva improvisarsm no seu esta;

.11: o, a““ 1 “z Luma"“ ¡. s ¡j_ pbilasm Z › belecimento commercial uma ía.

«mm,«“ .-3 .o . _ 3:2'; "iii #na assisÉ '_ ' mosa Cascata, 'que foi visitada por»

*Homem a; grande !ciencia aih tre" D' V n' 'mi-i'm "3*“3°~›'9'h'“”7 A' ° á 'inté O' mui“) POVO-

. 'Õ a eus da rtide vos veia dia"

que parcela Ill eu!“ quando Quem saio as rampas o oculto segredo?

implorava: Í É' - i' .Tú'einmi um“ @I was-@MI e

_--Tem hoje logar na egreja ma_

tn¡ a' &stividade do Santíssimo.

Antes da missa solemne é bemzida

a Capella do Sacramento, que. ec-

mo é sabido, acaba de ser conclui»

da da sua importante obra de dou-

tamento e pintura.

No proximo numero diremos aa

nossas impressões.

-lfelo motivo da excursão que.

no dia' 24 se realisa á Figueira da

Fcz,_a commissão promotora dos

festeJOs a S. João, resolveu, trans~

ferir as festas do Santo Precursor-

A banda lrnrical Boa-União que

.accrrpanha- os Vclnnprios'e sacar-

' sionistas prepara-se para obter esse

pre mio, tendo,_çom esserñm ensaiado

diariamente. A mesma banda apre-

sentar-'refira toda nniformisada ccm

calça branca, collete e casaco re-

dondo preto e cbapen Panamá, o

que devera produzir magnifico ef-

Íeito.. .

Os bilhetes para a_ tourada podem

ser pedidos até ao dia :oe para a

excursao ate ao dia 22 em que será

deñnitivamente encerrada ainscri-

'l'alvea que, ao ouvir-ves a queixa sentida,

erbrando das noites a triste nudez;

A sombra dos redros da escura avenida

. Acearda a (unindo. ainda uma vera

Ken Dear! .da ,injnstphn mas sb! se bles¡

' _ ?ir-mo

?estica que a mento mal pela¡ e que» t v

Yadõwme. perdõame. 6 suprema,

Í¡ht'ellei me ainda que sua ¡dia! v

Ó v

Accorda, aeeorda, ob! 'exemplar e

eminente prcsador romancista ;escuta,

escrita ob! mavioso e sentimental poeta

_os b _mnos com que as alegresJoaçâa

e de icadas vareiriahas te estlo glori-

ücando.

Mais além. ao esterter da _mor-te, .

.nas sabe, ainda se atrevia a dizer:

Rio mais. não mais, n'est vida

Ainda esperar é loucura

   

, Maio. 1904. o. l ara os dias 2 ,e 26 do co .

mas logo acersseentava. Julio Soares. WiEta pois! Ao Cerveira! A' eacnr- p Haverá poi?, no proxiniàedliba_

M í. !mm ¡amos! o são! A' Figueira! . do á noite no pittoresco largo de

toda a ventura! " 'MM' 'A .og S' Joao' um“) cpm. “5mm 31.1“““-

NOTICIÀB¡
na““ .f°g° dm“ñmo e_m|JSICa; e

Ju“. g“... no domingo de manhã missa canta-,

da, sermão e procissão e á tarde,

arraial.

Aa musicas, Oz-urense e Bom

União far-se-hão ouvir nos dois ar_

raiaes.

-Doa festejos a S. Pedro, que,

segundo nos consta, promettem ser

brilhantes, no proximo numero da-

remos o seu programma.

'E assim sempre n'uma melancb-c-

Ia que para n6s vae quest até ás

lap-:nas elle. que se sentia. morrer A exe-l .a. ¡Fi
l'dn

todos es dias ainda nos deixava es-
__

cripto 'como para nos consolar do va~

'na que se ia abrir:

 

A penna brilhante do escriptor,

que se encobre sob este pseudony-

mo. contirúa a collaborar com ma-

gníficas producçõea n'eate bnmilimo

comentario que ae honra e vangloría

com essa collaboraçao na qual se

revela intelligencia, scienc'n, obser-

vação e sentimento.

Pena e que a modestia de

tão illustre ñlho d'esta terra, que

nos foi berço, lhe continúe a impor

o lirme preposito de se acobertar

com o incognito, mormente paula

Não admitte a menor duvida a

realiaação do attrahente e apraai-

vel passeio a Figueira da Foz, pro-

movido pela Associaçao dos Bom-

beiros Volnntarios d'Ovar.

E' um facto incontroverao que

bmde levar-se a eHeito no proximo

Aqui, n'estes dois uitimos versos dia 24, no dia festivo de João.

“ea se possa perscatara lacta il- Nos ultimos dias tem sido grande

nte que so dava ao cerebro que nos a procura de bilhetes, a que sinal

iaon as gemmas de maior quilate a commissão organisadõra da d)-
_

i. "digno moaumog_ , _ gremio resolveu não elevar oa pre- redacçio do semanario_ que se bon-

Qae diferença. porém, entre o roa- ços.
ra _com os seus escnpum, dignos v

Issue de Jalio Diniz e e realismo tri- Para o estabelecimento oommer- mais de um Jomar d. grande meu_

vial, baixo, grosseiro, mesqainbo. lie- cial de Silva Cerveira, a Praça, lação que podesse levar, por esse

iionao que se ssa bodiernarnentel' aonde se encontra a inscripção ge- | pai: tora, o conhecimento das suas

odo o › ral, tem sido uma constante roma- reñectidas producções, do que de

saibamos pais. . . Não, sonhamos,

Cressdn mundos ideas!,

E com mantidos prazeres

Cara-ias penas roses. mma..

Juros d'lnloripçõea

Principiou na ultima quinta-feira,

16, e prolongar-se-ba até ao ñm

d'este mez o prazo para o paga~

mento dos juros das inscripções,

relativos ao 1.' semestre do corren-

te anno, na recobedoria d'este con-

celho.

             

  

    

  

  

  

  

   

  

 

  

   

  

  

        

   

 

  

   

  

   

  
  

No sea realismo temos a t
_ _ _

4 5.3““, ¡ bom e a moralidade des- na. bUns, demanldam iogares no um cébscuro bebdomadano 0013161' - 00.__-

, 1.a! com oyo er- ecis; outros, querem tura tao restricta. ,

“alan“ a sem p Todavia embora não nos seja li- Paueclmenü
saber a bora certa da partida e do

regresso, afim de regulares:: as suas

provisões; outros ainda, com des-

conâança de que, a ultima bora, os

deixem sem bilhetes definitivos pos

já ba muito se acham munidos dos dade aos seus escriptos sempre que

provisorioa, fazem para alli constam' noi-o permitta o acanhado formato

tes correrias procurando saber se do nosso jornal e agradecemos os

aquelles já chegaram, não obstante dois artigos enviadas esta semana

estarem inteirados de que sómente com as epigraphes: Bem Hajam et

nos dias 31, 22 e 25 é que se fa: a Fantasia, cuja recepção accnsamos,

permuta. esperando que essas remessas se

0 Cerveira não tem mãos a me- vão fazendo regularmente de fu-

dir; parece uma bola que rebola tnro.

Nas produções que agora ¡aeee-

santemente invadem o mercado das

lettras segue-se nova. mas enquanto a

36s pessima, orientação quando se

' ¡eace apaizao descabellada, sordrds.. .

' E' por isso que se nós acabassemos

.penha o escropo de Phidias ou

Praseite'les iriamos arrancar âpedra

Mira, sob_ a fôrma a mais idealista, a

mtas da Julio Diniz. . _

A animaçao, a vida sen-lhe-ra insa-

inda, estamos a ler nos milhares de

lavados, habitantes ethereos, que n'es-

hls deliciosas e perfumadas noites de

cito levantar o véo mysterioso com

nc se encobre o nosso'collabora-

or, gostosamente, porque se im-

põem, continuaremos a dar publici-

No dia LI do corrente, victima

d'uma pneumonia, falleceu na sua

casa de Cimo de Villa Jacintho

Marques Branco. O extincto era um

antigo e honrado em pregado da ca-

mara municipal, que tinha a seu¡

cargo o serviço das estradas e ca-

minhos camararios, desempenhan-

do~o sempre com o maior zelo e

rectidão.

Que descance em paz o incansa-

vel trabalhador e scceite a sua fa-~

milia o nosso sentido pezame.

¡iv-rm' v ra se nas mostram ao manto n'um verdadeiro correpio impollídg

' “3:00 que nos cobre, pela viração pelas facadas dos excursionistas. E
.-.M

.-.

e parece repetir, no leve &actuar- uma aaafama para elle que até _tá se ”Guanhães
Para a suis”

viu na necessidade de requisitar a

companhia real mais carruagcnal_ t

Emñm.. . promette ser eacepao- Co o costumado luzimento, ef-

nal o dia de S. Jcño na FigueirmA ¡actuou-se no passado domingo e

rccepdo festiva que se prepara aos segunda-feira, na sua elegante ca-

briosos bombeiros d'Ovar por pane polls da Praça, a festividade em

dos seus collegas d'aqnella encan- honra do tbaumaturgo Santo Anto-

tadora cidade e pitsoresca praia de nio.

banhos, os festejos e descontos por ' A' solemnidade interna que foi

polares proprios do dia,a visita aos revestida, na verdade, do maximo

estabelecimentos publicose assocm- esplendor, veio-lhe imprimir maior

ções, a digressão pelos maravilhosos realce a voa auctorisada do distincto

arrabaldea, . orador sagrado rev. Bruno Telles

esplendorosa tomada,ern que serão que produziu, ao Evangelho, nm

lidadoa com maestria e arte de¡ eloquentissrmo discurso.

ias folhas, toda a sua epopeia.

E tn oh! terra querida, ohl* berço

qn me recolheste os primeiros vagi-

'ioa oh! emanações balsamicas que

íornecestc nas tuas oxidações o calor

inicial da rainha vida, ob! sol sorri-

ieate que tantas veses baixastes a.

- escalar-me et'usivamente. oh! formosa

mar que tantas veses me adormeoeste

ao son das tuas canções tn. vós não

podeis ser indiferentes a tudo quanto

6 bom e belle. _

En sei as tuas aspirações para en-

trar no [concerto do mando; eu senti o

constante latejsr dos corações acatou

Por se terem aggravado, infeliz-

mente, os padecimentos do nosso

prezadissimo amigo dr. Augusto

Barboza de Quadros, partiram para

a Suissa-Deves Platz, acompanbau.

do da esposa d'este cavalheiro, o,

seu cunhado e nosso particular

amigo dr. José Antonio d'Almeida,

ldigno administrador d'este conce-

o.

Desejando-lhe uma feliz viagem,

lhoras do seu illustre enfermo.

mas mm““ : 6,, .mw, o nenem.- touros aos afamadoa .gaudem› De tarde orou o nosso amigo pa- _www ›,-_,___-

nlismo que vibra no amago do cora~ Vaz Monteiro, constituam_ outros dre Manoel André Bomrão, cujo

' discurso- nm mimoso bouquet de Flllcl'al
taum attractivos que com os

eacnrsionisras e ;dedicam o enum-

sissmo que se está desenvolvendo

pelo passeio.

ção a übra mais intima de todas as

tuas malha-es, e ê- por isso en saber,

¡entit- e conhecer que ea to propus,

lb! terra natal o de meus means

.bsonriidsde do men some e no pano

,arrimo astylo da meu pensamento, o

acto rovolncionario mas que o do sim-

_-

Chegou a esta villa no dia 13 do

corrente, encerrado em caixão de

chumbo e rica uma de mogno, o

cadaver 'da snr.l D; Maria Gomes

d'Assumpçáo, mae e sogra dos nos›

sos amigos dr. José Duarte dos

Santos, Augusto Correia da Silva

Mello, Manoel Duarte dos Santos e

Antonio Rodrigues Aleixo.

Pelas Shore: da tarde organisou-

Bot-es deposto aos pes do glorioso

thanmarurgo-agradon sobremanei-

ra ao numeroso auditorio.

Na tomada a ¡alisar-se n'esle A procissão,.qu o ¡tenen-

dia, para a qual se acham comptl- rio do costume muito bem organi.

doahaatantea bilhetes a“ 40 “da. 0 que raras velas antecede

'the evolução da coatumel o moon-v nosso amig› Cervaim,lomnln pule entre nós.

A. manto ao filho adoptivo que se cha- como cavalleio _bee Lui¡ Bento¡ No dia seguinte pregnant, de

A nos José Guilherme Games Coelho¡ como espath aovilheito CW manhã. o nono amigo rev. Antonio

(Julio Diniz) e se despedir¡ de ti, so- B_osqnete_oomobaadanlhaime Fran-
Santins e, de tarde, o abhade d'Oe-

(eum parecer. nas quadras cheias da cisco Xavier, Luta Homen, :é da sella, que ¡oram ouvidas com geral

'Ina nisto sensibilidade de posta; Costa, Fernarra Estudante e ' agrado.

  

  

  

    

faremos sinceros votos pelas me-

se o cabimento da capella do Mar.,
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' hcendio, bem como o corpo somo

. :do lado direito do bairro de S. José,

;segunda-feira obtendo plena appro-

l q à

, m Ros

aura. à'. A minho dlAlmeida e

, advogada em Gaya; dr. Manoel

Ên- de ,dele-

gado ' do Procurador' Rega) no Por-

to; dr. Carlos (àouliesPinto, Indus-

trial; abbade de u palha'res;.ser

de Vallega 'e todo o clero d' ta

a... .E, . .

um, ' '

Pelas 9 horas e meia da noite de

quinta-tem, todo o bairro Cpm:

pos se alarmou com gritos silico-

'vos «ao fogo: que partia-I dos h-

dos do bairro de S joré. aonde lia-

via um enormisaino clarão acompa-

nhado de espessa fomada. As torres

da villa deram os competentes sr-

“gnaes' e immediatamente accorreram

eenteneres de pessoa ao local _do

dos bombeiros com o

respectivo materia . _'

Felizmente o fogo manifestha-se

apenas n'um enorme mede de pa-

lha que estava per detraz das casas

e foi em breve abalado com areia,

fazendo-se em seguida o* d'eswo da

.palha e extinguiudo-se o rescaldo: _

Não houve sinistros nem mp¡

:ea de maior.

Suspeita-se que o fogo fosse pos-

Io.

-_--_M -

Notas ao saco :as _

Prevenimos o publico de que só

~ é ao fim do corrente mezse pode-

r¡ eñ'ectnar a troca d'aquellas notas

-- v outras de novo typo.

nos(

Ache

Na Universidade fizeram acto na

“do, os nossos contemneos Amo»

não Emilio Rodrigues Aleixo (3._° an-

no juridico) e aqeim Rodrigues

!da Silva Leite ° (2? anna da

mesma faculdade).

. E na Escola Medica do Porto tam-

bem Eaeram e obtiveram plena ap-

movaçño, no 4.' anno (hygiene)o

nosso amigo Jayme Amaral e no 3.'

.nano (anatomia pathologica) o aca-

àmieo Mario Cunha.

Os nossos parabens.

.-o

Cat-no o

 

Nãoéocasodese dizer que o

30m 51100 é caso term, mas e certo

o emerito gatuno Manoel, Ro-

' da Costa, o «Patricim vol-

tou emâm,

Mais «Mística no seu genero de

sport, ás cadeias de Pereira, d'onde

.ba longo tempo se havia pouo ao

iesco, valendoee da sua habilidade

pecovice do malogrado seu.

tnhu, então director d'aquella im-

'portanto penitenciaria, que lhe ren-

deu a dembsão do seu alto posto.

Sua ex.“ o «Patricio» acha-se um

a I ado com a sua sorte, mas repel.

' . com verdadeira indignação, a rn-

dslicadeza com que para elle se bon-

2mm os da jm;' à): Braga,

“olhe m'ndn gnee eggoeaa-

' as egãleadoroaaa @amargura

expressamente tinha ido ass-sur,

'- ,a '.tnesmoiplillliaomumm

F 8.
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proprietarios Ba Ebrica' de conser-

vas «A Varia», surra* Commen-

dador Agosüho Menores e hugo

Barbot. ' «

'obtenham' n'aguell'a, es-

oe malhac- "saludos para

os uusrpasbçimeum_ .\ .
Ó.

gouaestawlla nodia 15 a noite

o nosso born e dedicado amigo

Manoel Marqueade.,l?iqho. Na gare

foi recebido' por um' grupo dos seus

mais íntimos aaa'

gore muita saude e felicidade no

seio da sua familie'e dos seus con-

naus e depois d'un:: excursão, por

motivos de doença, a diversas ea?

tancias do pain, aconselhado¡ pela

medicina, ::contraee entre nos o

nosso dilecto amigo Manoel Gomes

Dias. ›

lhoras.

eateve n'esta villa nos dias 12 e 13

o nosso

bora de

saude a esposa

Justino de jesus e Silva.

eis os nossos desejos.

a semana linda da Antiga

depois d'uma huge'

A, DISCUSSÃO

Queoeillastresearrojadosin-

=Deregreaso de lidamos, cbe-.

Un nhaço de boas-vinha, e 99°

:Tambem de regresso de Ma-

Desejamos as suas rapidas me-

- .

:De visita a sua ilustre familia,

resado amigo ,José Bar-

dros. ^ *

O ,

::Tem passado incommodada de

do nosso bo amigo

.Que se restabelece em breve,

OOO

PUBLlclçõEs

O Balbi da Galileu-Recebemos

Casa Ber-

trand, de Lisboa, propriedade do

sur. José Bastos, 'que o edita, os to-

mos n." 10 e u d'este sensacional

romance sobre a vida de Jesus, ori-

ginal do distincto escriptor Augusto

de Lacerda.

:A Restauração de &Magal-

Está publicado o «14° tomo d'este

grande romance historico de Fans-

tíno da Fonseca editado 'pela mes-

ma casa Bertrand.

:O Conde de Norris Christo-

Esião em distribuição os fascículos

4 e 6 d'este creellente romance de

Alexandre Dumas, editado pela Lis-

baazeuse. empresa de publicações

economicas, de Lisboa.

:ELRei D. Miguel-Temos pre-

sente o 2.' tomo d'este romance bis-

torico original' de Faustino da Fon-

seca, editado pela Livraria Guima-

rães a¡ CP, de Lisboa.

:Casinha e Copa-Já se acham

publicados os tomos 3 e 4 do trata»

do' completo de Casinha e Copa,

utilissima. obra para todas as donas

de casa, editada pela mesma livra-
m .

..e

 

Anata-*e

 

- ..W-.ii ;Íia

'~ Agradecimm'io

maria do Camo d'Ássumpção Mel,-

lo, maridoñlfugago Corrêa da Silva

Mello e ao_ elDçIrt,_e_ _.

Santos!“ " -w
lher Emlia Mendonça e p os,

Antonio Rodrigues da *Silves ñlhos,

e Luiz Ventura Villarinho :Aguia _e fix

lhe, penhorañasiinos a: to-

das as pessoasçue ae dignarem lion-

ral-os com demonstrações do seu pe-

sar, por oeeasião do falleeimento de

aaa muito querida mas, sogra arõe"

  

   
   

    

   

  

  

   

  

  

bisavô a m'.- D. Maria Gomes de

Assunção, quer cumprimentando-os,

quer incorporando.“ no cortejo fune-

hre e assistindo'aos oñeios celebrados

na egreja d'esta villa.

ArrematacãP
*(2.- PUBLIÓAÇÃO; A

No' dia 26 do _corrente mea,

por ll horas da manhã e á porta.

do Tribunal da comarca, se ha-de

proceder á arrematação d'uma

loira de' terra lavradia, chamada

«o chão d'aléma, sita no logar de

Candosa, freguesia de Vallega.,

avaliada em l72$000 réis e ha-

_3"3;

Arr'ematação

(2.“ PUBEICA'ÇÃO '

Nadia 29 do corrente, por 11

horas da_ manhã, á, porta. do tri-

bunal judicial d'esta comarca, por

deliberação do conselho de fami-

lia e interessados maiores no in-

ventario por obíto de Antonio

Francisco Marques, casado, mo-

rador, que foi, no logar de Santa-

Cruz, freguezia d'Esmoríz, se ha›

de ,pôr em praça para sor arre-

matada e entregue a. quem mais.

oñ'erecer sobre o preço da sua.

avaliação, sendo o producto livre

para o casal de quaesquer contri-

de ser entregue a quem mais¡ bulções 011 despezas, a seguinte

oñ'erecer sobre a avaliação, na.

execução que o Ministerio Publi-

co move contra José Maria de

Pinho Chibante e mulher, do lo-v

gar da Espinha, da mesmo fre-

guesia. Pelo presente são citadosi

' propriedade . . .

Uma morada de casas terreas

com cortinha de terra lavradia.

junta ás mesmas e mais perten-

ças, sita no logar de Santa.- Cruz,

freguezia d'Esmoriz, de natureza.

para a arrematação os credores annuaría. á. Irmandade dO Santís-

incertos dos executados.

Ovar, 4 de junho de 1904.

Veriñquei a exactidão.

O juiz de direito, ç

Lobo Castelloíanco.

O' escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz..

(502)

Editos de 10 dias

(2.“ PUBñCAÇÃO)

 

No Juizo de Direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Zagàllo de Lima e na execução

de sentença que José Maria Lou-

renço Pinto, casado, tanoeiro, do

logar da Relva, freguezia d'Es-

moriz, da comarca d,0var, move

contra Manoel José Lourenço,

tambem conhecido por Manoel

'José Lourenço Pinto e mulher

Angelina de Sá Pinto. proprieta-

rios, do logar do Outeiro, fregue-

zia de Macedo, da mesma comar-

ca, tendo-se feito penhora, para

pagamento do pedido na. execu-

ção, na quantia de 36896650 réis

pertencente aos executados e exis-

tente na Caixa Geral de Deposi-

tos, como consta do conhecimen-

to junto à execução commum que

pelo cartorío do 5.“ oñicio d'este

Juizo, moveu Manoel Marques

da. Costa Rios contra os executa-

dos, correm editos de dez dias

contados da ultima publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governo», citando os credores

que pretenderem deduzir prefe-

rencias á quantia penhorado,

afim ,de o fazerem dentro do pra-

so de dez dias'depois de findo

Quelle dos editou. o ' "

Ovar, 4 de junho de 1904.

' Veiñdueísl
iJ i '*

CdstãNbiElanco; "L "

' "o ' "

Angelo Zagallo de Lima.

(503)

simo Sacramento da freguezia de

Esmoriz, a quem paga, annual-

mente 8',74 de trigo, avaliada,

com o censo _já_ abatido, em

16033000 réis.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos para.

assistirem á. arrematação, que.-

rendo.

Ovar, 8 do junho de 1904,

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(504)

Fundição llllança das Devezas

_DE_

BARROS & PINHO, successor

Rua Moreira da Cruz

novelas-V. N. DE GATA.

rwwav-vav .A, _, ,,.

N'esta fabrica constroem-se todas as obras
tamo em ferro fundido, ccmo em metade
bronze. taes como: machinas de vapor, li-
nhas d'cixo. tambores para correias, bom-
bas de pressão para agua, ditas systems gaL
ló para trafegar vinhos, prensas para expre-
mer bagaços d'uvas ou azeite, assim como
todas as_obrss que pertençam a fundição
serralheria e torno_ mechanico. portões É
gradermentos para ¡ardins e sacadas, mexe-
ores para balseiros, torneiras e valvulas de

metal paraitoncu, marcas para marcar pi-
pas e barris a fogo e ditas para marcar cai-
xas para embarque, charruas e arados de
todos os systemas, dos mais reconhecidos
resultados, esmagadores para uvas com cv-
lindros de madeira, en enhos dc copos para
tirar agua, ditos fundi os de todos ,os syste-
mas errancarros. Tambem fabricam louça
_de ferro para cozinha em preto e estanhada
de wdos os tamanhos, ferros de brumr a va-
por, ditns d'aza, copiadores de cartas, etc.

M_

MCG-NO

D'esta excellente madeira ven-

dem-se tres grossas vigas com 5

metros de comprimento cada uma

e algumas pranchas de faia.

Para tratar com Antonio Au›

gusto Fragateiro, na rua das Ri-

bas.
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